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Segurança Alimentar p. 4

Volta às aulas
Início do semestre marca novo 
período de gestão p. 2



O Por Dentro do IFCE conversou com o professor 
Júlio César da Costa Silva, que em setembro, foi 
reeleito diretor-geral do campus de Maracanaú do 
IFCE para o período de 2017 a 2020. A conversa 
girou em torno da avaliação da gestão anterior e 
os planos para o próximo mandato, na perspectiva 
do ensino, da pesquisa e da extensão. Confira!

Qual a sua análise do primeiro mandato como 
diretor-geral eleito no campus de Maracanaú? 
O que deu certo e o que estava nos planos e 
não foi possível realizar?

Todo o planejamento idealizado foi voltado para 
a continuação dos avanços “no prosseguir na 
mesma caminhada” na tríade ensino, pesquisa 
e extensão. Acho que conseguimos avançar, 
mas, o caminho foi muito tortuoso, pois os 
cortes e contingenciamentos se refletiram na 
desaceleração de nossos objetivos e metas. 

Cito alguns pontos positivos, entre muitos relevantes: 

- No Ensino: crescimento e planejamento  de 
experiências exitosas na equipe multidisciplinar, 
envolvendo  ações importantes como o “Juventudes 
em Movimento”, acompanhamento pedagógico 
e programas de combate a evasão e repetência;  
Implantação do NEABI e do NAPNE.

- Na política estudantil, embora com todos 
os percalços do orçamento comprimido, o 
programa de Segurança Alimentar avança de 
forma quantitativa e qualitativa nas merendas nos 
três turnos; atendemos a mais de 20% do corpo 
discente nos auxílios e em bolsas de extensão e 
pesquisa. Implantamos e ampliamos o programa 
da “Jardineira”. Construímos o Espaço Acadêmico, 
para o fortalecimento das ações dos CA’s.

- Na pesquisa, extensão, pós-graduação e inovação, 
o DEPPI consolida o SIC e o PPGER, e inova com 
os programas do PROAPA e do ACT e a publicação 
da nossa primeira revista eletrônica. O programa 
doutoral foi um grande avanço na titulação dos 
docentes e na formação de pesquisadores.

- A Coordenação de TI inova com a montagem 
de uma infraestrutura de cabeamento lógico 
e o planejamento de um grande programa de 
aceleração, baseado em startups.

- Na área de gestão de pessoas, a ampliação de nosso 
corpo de professores e técnicos-administrativos.

Avançamos, mas, precisamos melhorar, com  a 
manutenção na coordenação de infraestrutura e 
inovamos com o novo modelo de  solicitação e de 
interação com a comunidade .

O que não deu certo, ainda! 

-As ações administrativas e de planejamento, 
que continuam lentas e travadas pela burocracia 
interna e sistêmica.

-Implementação de uma política de parcerias com 
a sociedade,

-Implementação das ações voltadas à implantação 
de um centro de referência em energias renováveis.

Novos desafios em Maracanaú
Entrevista

Diretor reeleito fala sobre os planos para o mandato 
de 2017 a 2020
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-Desenvolvimento de uma política esportiva, 
principalmente para os nossos alunos, e do PQVT.

Qual será a filosofia deste novo período a 
frente do campus de Maracanaú?

Como o próprio slogan diz: “Mudança e Inovação”.  
Mudança para novos comportamentos, novos 
processos de ideias, de criatividade, de pessoas 
e de posturas na gestão, para tornamos a gestão 
mais eficiente no planejamento idealizado.  
Inovação significando buscar experiências 
exitosas, procurando desbravar e ousar caminhos 
e formas de gestão, sempre com o olhar no 
compartilhamento, na participação e envolvimento 
da comunidade.

Como as políticas 
estudantis vão ser 
trabalhadas? 

Manter e qualificar 
o s  p r o g r a m a s 
a t u a i s  v o l t a d o s 
aos estudantes e 
cont inuar  numa 
ponte permanente 
de diálogo com os 
CA’S, fortalecendo o 
espaço acadêmico. 
Isto se dará na visão 
do diálogo e no 
respeito mútuo. 

Em relação a segurança alimentar, falando 
mais precisamente do restaurante acadêmico. 
Já existe uma previsão para o início do 
fornecimento de almoço ou jantar para alunos 
e servidores? Como está o processo?

Estamos nos debruçando há meses sobre esta 
questão, que já está passando da hora! O nosso 
planejamento em médio prazo para implantação 
deste programa será a partir de junho de 2017. 

Quais as ações previstas para ensino, no que 
diz respeito à ampliação de cursos?

Conforme o nosso PDI e entendimentos com a 
PROEN/Reitoria e DIREN/Campus, vamos implantar 
uma licenciatura em Matemática e transformar 
dois cursos técnicos concomitantes  em cursos 
integrados, se possível em regime integral. Uma 
dificuldade que teremos que enfrentar será a 
deficiência de salas de aulas.

Sua análise da política de pesquisa e extensão 
do campus e como  será a atuação nos próximos 
4 anos?

A nossa política será sempre voltada à formação 
de pesquisadores e no apoio aos projetos para 
consolidar a atuação do campus na pesquisa, na 
extensão e inovação.  

Nestes próximos 4 anos, teremos que ter 
imaginação, planejamento e uma “rede de 
relacionamentos” com vários parceiros, integrando 
o mundo do trabalho com nossos pesquisadores e 
extensionistas. Precisamos continuar interagindo 
com mais assiduidade no âmbito do IFCE, com 
a PRPI, PROEXT e com o Pólo de Inovação. Urge 
a necessidade de nossa fundação que está a 
caminho. Vamos continuar perseguindo o centro 
de referência em energias renováveis, como 

também transformar 
Maracanaú em um 
centro de referência 
em pós-graduação. 
Outras ações que 
vamos p lane jar 
e valorizar são o 
programa doutoral 
e pós-doutoral  e  o 
de aceleração de 
empresas, baseadas 
em startups.

Falando um pouco 
dos servidores, 
quais ações estão 
previstas para este 
público? 

Com relação ao servidor, apesar das dificuldades 
impostas, vamos continuar a apoiar os programas 
de capacitação e de pós-graduação, replanejar o 
PQVT. Em relação aos TAES, apoiar as reivindicações 
em relação à ampliação da flexibilização do regime 
de trabalho.

E para encerrar uma mensagem para a 
comunidade acadêmica de Maracanaú.

Os sonhos são como uma bússola, indicando 
novos caminhos que seguiremos e metas que 
queremos alcançar. Sonhar é como navegar, é 
preciso!

Afirmamos sempre que quem persegue 
os mais belos sonhos nunca envelhecerá 
profissionalmente, será um eterno jovem, sempre 
estará ousando, garimpando e inovando. Nunca 
devemos desistir  de nossos sonhos, pois são 
eles que nos impulsionam, nos fortalecem, 
nos permitem crescer e sobreviver ao caos. No 
próximo ano, 2017, estaremos completando 10 
anos de funcionamento do campus Maracanaú, 
com muitos sonhos realizados e a realizar.

“Nestes próximos 
4 anos, teremos 

que ter imaginação, 
planejamento 
e uma rede de 

relacionamentos”



A direção-geral do campus de Maracanaú realizou na segunda quinzena do mês de outubro, duas 
assembleias com a participação de estudantes da unidade para apresentar modelos de fornecimento 
de almoço e jantar para a comunidade acadêmica. O modelo é fruto de um estudo feito nos campi que 
já disponibilizam esse serviço como Sobral, Juazeiro e Iguatu. O modelo apresentado na assembleia foi 
inspirado no campus de Sobral.

As refeições seriam feitas no próprio campus, entretanto, por uma empresa. Para prestar o serviço 
será escolhida, via concorrência pública, a empresa que oferecer o menor preço por refeição e o maior 
valor por utilização do espaço do restaurante acadêmico.

De acordo com o estudo feito, quando o serviço for implantado, haverá capacidade de fornecimento 
de 1000 refeições diárias, o que possibilitaria a abertura do restaurante para atender a comunidade 
externa, em especial funcionários de empresas vizinhas ao campus, mediante cadastro, podendo 
acarretar, inclusive, em uma redução do valor da refeição para os estudantes.

Custos: A previsão é que o custo de cada refeição seja de R$8,50. No caso dos estudantes, R$ 6,00 
serão custeados pelo campus e o aluno só pagará 2,50. O estudante terá que escolher entre almoço e 
jantar. Já os servidores, assim como a comunidade externa pagarão por cada  refeição o valor integral, 
ou seja, R$ 8,50.

Cardápio: As refeições serão compostas por salada (02 opções); guarnições compostas por feijão, 
arroz, farofa, purê entre outros em que o usuário pode servir-se à vontade. O prato principal composto 
por proteínas (carne bovina e suína, peixe e aves) sendo a única opção em que a quantidade seria 
limitada a 150 gramas, por pessoa. Também, o usuário terá para livre escolha molhos e condimentos. 
A refeição ainda inclui sucos e sobremesa (doce ou fruta). Para os vegetarianos, está previsto que 10% 
da demanda do restaurante será voltada para atender este público.

Em 2017, mais precisamente em 17 de novembro, o IFCE de Maracanaú completa uma década e os 
eventos em comemoração a data já iniciam em 2016. O primeiro ocorre no dia 16 de dezembro, com 
o evento: Desenvolvendo uma cultura de prospecção: Negócios e oportunidades. Na ocasião, também 
será lançada a logo alusiva aos 10 anos do IFCE de Maracanaú. Ainda em 2016, já fazendo parte da 
programação de 10 anos, o campus terá mais uma edição do Seminário de Iniciação Científica – SEMIC. 
Já em 2017, uma vasta programação foi elaborada.

Confira os eventos planejados.

Maracanaú discute segurança alimentar

IFCE Maracanaú inicia comemorações de 
uma década de atuação

Em assembleia, foram apresentados modelos para fornecimento de almoço e jantar
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Encontro Pedagógico

Seminário de Resíduos Sólidos e Economia Circular | Alternativas de Convivência 
com o Semiárido  |  Implantação do Programa de Segurança Alimentar (almoço/jantar) 

Semana do Estudante | Dia do Ex-aluno | Jogos Estudantis Internos 

Universo IFCE | Semana de Integração Científica – SIC | Seminário de Iniciação Científica 
e Tecnológica - SEMIC

Escola Nordestina de Microeletrônica | Encerramento solene com noite de homenagens 
(Cerimônia de Aniversário de 10 anos do Campus)

I Jogos para pessoas com deficiência da RMF 

Encontro dos NEABI’s do IFCE 


